
Ata Reunião: Fórum de Luta pela Moradia                                          

Data: 22/05/2019 

Local: NEPHU Rua Almirante Tefé, nº. 637, 3º Andar. Centro, Niterói - RJ 

Início: 19:00h 

Término: 21:00h 

Próxima reunião: 28/05/2019 - 18:30h 

 

INFORMES: 

 

A reunião se inicia com uma breve apresentação do que é o NEPHU e em que áreas ele atua,                   

pois há pessoas novas que ainda não conhecem o trabalho.  

 

Divulgação do evento “enchentes até quando?” que acontecerá no Colégio Estadual Santos            

Dias em Neves, São Gonçalo  

 

Próxima quarta feira(28/05) a reunião do fórum será reservada para uma conversa sobre a              

aposentadoria, marcada na reunião que aconteceu no dia 14 de maio. 

 

Divulgação o curso de extensão com temas importantes para luta pelo direito à moradia. O               

curso será quartas-feiras das 19h às 22h. 

 

 

 

Leitura das notícias.  
 

Regina fala sobre os cortes de verba nas universidades públicas e como isso é planejado para                

facilitar o domínio da população. O corte de verbas ameaça o trabalho do NEPHU, pois os                

estudantes perderam suas bolsas, dificultando a permanência na universidade.  



A Universidade Federal Fluminense vai às ruas para defender o direito de continuar             

oferecendo ensino, pesquisa e extensão de qualidade com a iniciativa “UFF nas praças”,que             

acontecerá nos dias 22 e 25 de maio. O NEPHU estará no Campo de São Bento mostrando                 

os trabalhos já feitos.  

 

 

Eliete conseguiu os documentos que comprovam que ela morou no conjunto. 

 

Pontos de Pauta: 
 

Informações sobre titulação no Preventório. 

 

Segundo Luiz Eduardo, morador do Preventório, a entrega do documento de regularização de             

imóvel, que foi divulgada pelo ITERJ, não ocorreu pois o ônibus quebrou. Regina pediu que               

continuassem dando informações sobre a titulação. 

Cynthia fala sobre o prazo de 10 dias após a entrega do ofício, que aconteceu no dia 17 de                   

maio. Regina estabelece a organização de um ato como pauta para a reunião do dia 4, caso o                  

ofício não tenha resposta e pede que até semana que vem cada comunidade traga um nome                

para a audiência 

 

 

Demolições no Preventório, próximo ao túnel Charitas-Cafubá 

Luiz Eduardo relata sobre as demolições que estão acontecendo no Preventório sem aviso             

prévio. Dinha fala que foi dito aos moradores para saírem do local pois tudo seria demolido.  

Miguel pergunta se estão recebendo aluguel social e moradores dizem que não. 

Moradores manifestam preocupação por demolições só terem acontecido após manifestação          

por falta de luz, relatam que houve retaliação pela polícia civil e que moradores foram alvos                

de ameaças.  

Regina relata sobre a importância da manifestação e usa como exemplo as manifestações             

feitas pelas IFES contra o corte de verbas e diz que as demolições, provavelmente, já               

estavam para acontecer.  



Ana do MTST fala sobre as conquistas que tiveram através das manifestações. Miguel cita              

o exemplo do ato anterior a audiência pública e os métodos de retaliação para desencorajar a                

luta. 

Moradores que estão tendo suas casas demolidas dizem que não estão sendo representados             

pela associação de moradores pois o presidente não reconhece a área como pertencente do              

Preventório. Ana Cristina, assistente social do NEPHU, diz que vai solicitar a inclusão dessas              

pessoas no CRAS e que o cadastro único é um instrumento de luta. Para a inclusão e                 

atualização do cadastro, passou uma lista para recolher os dados dos moradores.  

Danilo do MTST fala que organizou mutirão para o cadastramento único e que essa é uma                

possibilidade para os moradores do Preventório que ainda não conseguiram fazer.  

 

 

Lorena, moradora do prédio da Caixa relata sobre despejo que está marcado para sábado, dia               

25 de maio. Ana do MTST propõe uma assembleia entre os moradores da Caixa para falar                

sobre uma audiência para resolver o despejo e propõe que os próprios moradores realizem              

seus cadastros.  

Regina fala sobre as instalações elétricas precárias e a probabilidade de realmente acontecer             

um incêndio. Cynthia diz que é necessário um laudo de um engenheiro eletricista dizendo que               

é possível uma obra que ocorra sem a saída dos moradores e propõe uma mobilização para                

sexta feira. 

Regina diz que vai tentar, embora seja muito difícil conseguir, um engenheiro eletricista             

disposto a dar o laudo.  

Miguel informa que dia 4 de junho, 14h, na Câmara haverá audiência pública sobre o prédio e                 

pergunta ao fórum se eles poderiam mandar representação. Não houve oposição à proposta. 

 

 

 

 

 

 



ENCAMINHAMENTOS:  
 

Dia 4 organizar a manifestação caso não haja resposta ao ofício 

 

Ana Lúcia fica de obter o cadastro único. 

 

Próxima quarta feira(28/05) a reunião do fórum será reservada para uma conversa sobre a              

aposentadoria, marcada na reunião que aconteceu no dia 14 de maio. 

 

Enviar representação do Fórum na Audiência do prédio da Caixa dia 4 de Junho. 

 


